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A trajetória do professor que acaba de receber prêmio pela qualidade de sua produção científica de alcance internacional
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ezembro de 1976. O MD-11
da Varig prepara-se para
decolar do Aeroporto Inter-

nacional de Viracopos com desti-
no à Europa. Entre os cerca de 200
passageiros está o estudante de en-
genharia elétrica José Cláudio Ge-
romel. Aos 24 anos, ele acaba de
concluir o mestrado na Unicamp
e está a caminho da França para
iniciar o doutorado. Quando as
turbinas chegam à potência máxi-
ma e o gigante de 200 toneladas sai
do chão, começa a levantar vôo a
carreira de um dos mais res-
peitados pesquisadores do
país, cujo conjunto da obra
lhe renderia, 31 anos depois,
o prêmio nacional Scopus
Brasil, edição 2007, que ho-
menageia os pesquisadores
brasileiros que se destacaram in-
ternacionalmente por sua produ-
ção científica.

     “Dentro daquele avião jamais
imaginei que um dia receberia um
prêmio como este”, diz Geromel en-
quanto alisa o cavanhaque que ter-
mina em ponta e lhe dá um ar de
artista impressionista. Ao receber
o prêmio concedido pela Editora
Elsevier, com apoio da Capes/MEC,
o professor da Faculdade de Enge-
nharia Elétrica e de Computação
(FEEC) fez uma viagem no tempo e
voltou ao dia em que se viu cruzan-
do o Atlântico. “O futuro estava em
aberto e muitas coisas começariam
a se definir a partir dali”.

     Numa sucessão de flash-backs,
as cenas vão emergindo. A primei-
ra lembrança traz à tona a imagem
dos pais, Hermínio e Yolanda Ge-
romel. Ele, operário numa fábrica
de palitos de fósforo em Itatiba, foi
quem acendeu no filho a vontade
de ir para a universidade. “Era mo-
desto em posses mas não em so-
nhos”. Descendente de italianos, so-
nhava em dar uma vida melhor aos
três filhos. “É possível que ele sonhas-
se mais do que eu com um prêmio
como esse”. Faz uma pausa e comple-
ta: “Se não fosse sua obstinação, cer-
tamente hoje eu estaria na linha de
produção da fábrica de fósforos”.

Enquanto o pai sonhava, Gero-
mel brincava. Futebol, pipa, pesca-
ria. Mas o que ele gostava mesmo
era de nadar no lago que ficava pró-
ximo à fábrica de fósforos. “Minha
mãe ficava quase louca de preocu-
pação”. Claro, também ia à escola.
Pública, é bom dizer. Mas não se
lembra de ter tido um desempenho
fora do padrão. “Naquela época,
pensava mais em brincar do que
em estudar”. Geromel deixa o o-
lhar perder-se no vazio e ajeita os
óculos redondos: “Foi uma infân-
cia modesta, mas feliz”.

     Agora a memória dá um salto
e pula para 1974, quando já cursa-
va o quarto ano de graduação na
Faculdade de Engenharia Elétrica
da Unicamp. “Tínhamos um am-
biente profícuo, voltado inteira-
mente para a pesquisa”. Nessa at-
mosfera, deparou com a pessoa cer-
ta na hora exata. “Tive a sorte de ser
orientado pelo professor Yaro Bu-
rian Júnior, começando, naquele
ano, por um projeto de iniciação
científica”. Dali para a pós-gradu-
ação e o ingresso na carreira docen-
te seria uma viagem em linha reta,
sem escalas.

     Em setembro de 1976 Geromel já
havia concluído o mestrado e inte-

grava o quadro de professores da
FEEC. Foi quando Burian sugeriu:
“agora você vai para a França fazer
o Doctorat d’État”. Fiel ao mestre, o
discípulo não pensou duas vezes. Só
teve tempo de casar com a namora-
da, Bruna, antes de pegar o avião
para a Europa. Foi uma despedida
emocionada. “Nossas famílias com-
pareceram em peso no aeroporto”.

De repente, o jovem estudante,
que nunca havia deixado o interi-
or de São Paulo, estava casado, den-
tro de um jato, a caminho de um
país estranho, para mergulhar num
universo desconhecido. Só voltaria
três anos depois, já na condição de
pai, com o doutorado debaixo do
braço e uma bagagem intelectual
de fazer inveja. Se a iniciação cien-
tífica havia despertado sua veia de
pesquisador, agora ele já sabia que
nunca mais deixaria o mundo da
ciência. “Mergulhei de cabeça e
nunca mais saí”.

O destino de Geromel e esposa
era o Laboratório de Automação e
Análise de Sistemas (LAAS), ligado
ao Conselho Nacional de Pesquisa
Científica da França, em Toulouse.

lada num dos principais laborató-
rios do mundo, além de uma a-
brangência cultural impossível de
adquirir sem conhecer outros po-
vos. Um dos detalhes que mais cha-
mou a atenção, porém, foi o conteú-
do de uma mala de proporções a-
vantajadas, que Geromel carrega-
va com todo cuidado. Ali dentro
havia milhares de cartões perfura-
dos relativos aos programas de
computador que ele havia desen-
volvido durante o doutorado na
França. “Hoje em dia tudo aquilo
caberia num pequeno pen drive”.

De lá para cá, Geromel não parou
mais de produzir. Ao longo dos úl-
timos 30 anos, o pesquisador pu-
blicou 78 artigos em revistas in-
dexadas, que se desdobraram em
mais de mil citações mundo afora,
dois deles com mais de cem citações
cada um. Orientou 21 dissertações
de mestrado e 9 teses de doutora-
do. Seus ex-alunos são docentes na
Unicamp, USP, UFSC, University
of California – San Diego e MIT ou
atuam na iniciativa privada. Em 86
voltou para a Europa, desta vez na
Itália, onde atuou como professor
convidado no Instituto Politécni-
co de Milão, o que contribuiu para
publicar, em 1997, o livro Control
Theory and Design.

De 1998 a 2002, ocupou o cargo de
pró-reitor de Pós-Graduação da U-
nicamp; em 1999 foi eleito membro
da Academia Brasileira de Ciências;
e em 2004 publicou o livro Análise
Linear de Sistemas Dinâmicos, destina-
do a estudantes de graduação e de
pós-graduação da área de ciências
exatas. “Esses anos todos me mos-
traram que a universidade é um
mosaico de idéias que formam um
conjunto em perfeita harmonia”.

     Hoje, olhando para trás, as lem-
branças novamente são atraídas
para o pai operário que sonhou com
o filho doutor. “Sinto-me feliz, te-
nho certeza que não realizei apenas
o meu sonho, mas também o dele”.
Mais que um sonho realizado, a ci-
ência tornou-se uma realidade co-
tidiana, um estilo de vida, um jei-
to de olhar o mundo. A não ser quan-
do está ouvindo música, no sossego
de sua casa, ou jogando tênis aos
finais de semana na terra natal,
onde mora até hoje com a família.
Em 2004, foi campeão do Open de
Tênis de Itatiba, para atletas acima
de 45 anos. O pesquisador comemo-
ra o feito exibindo o troféu, mas faz
logo uma ressalva: “preciso admi-
tir que o número de competidores
era pequeno”.

Ao desembarcar em Paris, porém,
o casal seguiu de trem para a cida-
de de Vichy. Lá, passariam dois
meses aperfeiçoando o novo idio-
ma num centro de línguas do go-
verno francês. Era inverno, e a pe-
quena cidade, famosa por ter se-
diado o governo francês durante a
invasão nazista, estava ainda ma-
is bela e aconchegante.

Aconchegante também era o lo-
cal onde os dois ficaram hospeda-
dos: o porão de uma casa de famí-
lia. Podia não ser muito espaçoso,
mas a simpatia e o acolhimento da-
quelas pessoas foram fundamen-
tais para amenizar a saudade do
primeiro final de ano longe de casa.
“Foi uma fase muito enriquecedo-
ra, conhecemos muitas culturas,
pois havia gente do mundo todo
fazendo o mesmo curso de línguas”.

Já em Toulouse, Geromel experi-
mentou um choque de tecnologia.
A cidade, que até hoje é um impor-
tante centro de pesquisa aeronáu-
tica, revelou algo que o pesquisa-
dor ainda não tinha visto no Bra-
sil. Havia terminais de computa-
dor para todos, um grande ferra-

mental de informática e uma bibli-
oteca fabulosa que permitia aces-
so imediato a todas as publicações
científicas. “Hoje em dia nossos
estudantes já não sentem esse im-
pacto quando viajam ao exterior
porque a tecnologia e o nível das
pesquisas estão globalizados, mas
naquela época havia uma diferen-
ça gritante”.

Mal havia desembarcado na es-
tação ferroviária de Matabiau, Ge-
romel foi introduzido por seu ori-
entador, J. Bernussou, num grupo
de pesquisa sobre Mecânica Não-
Linear. Ao falar dessa experiência,
o pesquisador assume tom profes-
soral. Numa linguagem científica,
relaciona termos que brotam es-
pontaneamente de seu vocabulário,
modelado durante décadas pelos
livros: equações diferenciais, méto-
dos numéricos, otimização, siste-
mas dinâmicos. Explica, dá exem-
plos, desenha, escreve, gesticula.

Quando voltou ao Brasil, em 1979,
Geromel já não era o mesmo rapaz
do interior que havia deixado o país
três anos antes. Em sua bagagem
estava toda a experiência acumu-
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